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Cinco alunos do Colégio 
Militar do Corpo de Bombei-
ros Escritora Rachel de Quei-
roz (CMCB-ERQ) foram se-
lecionados para participar da 
seletiva internacional de As-
tronomia, que acontecerá no 
Rio de Janeiro. 

Após a participação em 
avaliações on-line, os competi-
dores do CMCB representarão 
o Ceará na etapa da seleção da 
Olimpíada Internacional de 
Astronomia e Astrofísica.

O CMCB têm conquistado 
posições de destaque em com-
petições latinoamericanas des-
de 2017 e já participaram duas 
vezes das seletivas internacio-
nais. Em 2020, eles trouxeram 
três medalhas para Fortaleza. 

Uma pesquisa realizada 
pelo Departamento Estadual 
de Trânsito do Rio Grande do 
Norte (Detran RN) revelou 
um aumento de mulheres habi-
litadas, registrando um aumen-
to de 65,7% entre 2013 e 2022.

A pesquisa destacou ainda 
um crescimento relativo em 
comparação aos homens. Em 
2013, as mulheres represen-
tavam 28% dos condutores, 
enquanto os homens eram 
72%. Em 2022, a participa-
ção feminina cresceu para 
30%, enquanto a masculina 
diminuiu para 70%.

Além disso, a pesquisa reve-
lou um aumento de 136% no 
número de mulheres com mais 
de 60 anos habilitadas.

A piauiense Lívia Maria de 
Araújo, estudante do 3º ano do 
Ensino Médio do Centro de En-
sino de Tempo Integral (CETI) 
José Pereira, representou o Piauí 
e estudantes brasileiros durante 
a Cerimônia de Divulgação dos 
Resultados do Novo PAC, ao 
lado do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em Brasília, nesta 
quinta-feira (7).

Na cerimônia, o presidente 
Lula anunciou 166 obras para 
o Piauí na área de educação, 
incluindo 41 escolas de tempo 
integral e 62 creches e escolas 
de educação infantil. 

O Novo PAC Seleções pre-
vê investimentos de R$ 136 
bilhões, com cinco eixos e 27 
modalidades.
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CEARÁ R. G. DO NORTE PIAUÍ

Aprovada pela Assembleia 
Legislativa da Paraíba e pu-
blicada no Diário Oficial do 
Estado, a Lei nº. 13.082 deter-
mina que todas as faculdades 
e universidades da Paraíba de-
vem disponibilizar espaços de 
amamentação e fraldário para 
estudantes lactantes.

A legislação entrará em vi-
gor em 45 dias após a publica-
ção. Os espaços deverão ser re-
servados, de fácil acesso e com 
privacidade, para atender às 
necessidades das estudantes e 
de seus bebês. 

As instituições também 
devem divulgar amplamente a 
existência desses espaços. Em 
caso de descumprimento, está 
prevista advertência e multa.

Lei exige 
espaços de 
amamentação 
em faculdades

PARAÍBA

580 mil sergipanas 
vivem desemprego

Sergipe contabiliza 580 
mil mulheres fora do mercado 
de trabalho, conforme revela a 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) do IBGE, anuncia-
da nesta quarta-feira (6) pelo 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (DIEESE).

O estudo, realizado em 
2023, indica que, à época, 473 
mil mulheres com 14 anos ou 
mais estavam empregadas, en-
quanto 70 mil enfrentavam o 
desemprego.

No Nordeste, o estado se 
destaca pela alta proporção de 
mulheres empregadas que re-
cebem até um salário mínimo, 
com 65,5% delas nessa faixa 
salarial, posicionando o estado 
em terceiro lugar no ranking, 
ao lado de Ceará e Piauí.

Dados sobre desigualdade 
racial também chamam atenção: 
67,7% das mulheres negras ga-
nhavam até um salário mínimo, 
enquanto esse percentual era de 
58,4% entre as não negras.

Comparativamente à média 
nacional, Sergipe apresenta me-
nor taxa de ocupação feminina 
(85,2%) em relação ao Brasil 
(90,8%), além de uma taxa de 
desocupação feminina (14,9%) 
superior à média nacional 
(9,2%).

Em relação ao Nordeste, 
Sergipe possui a segunda maior 
taxa de desocupação feminina 
(14,9%), ficando atrás apenas 
da Bahia (16,2%).

Em termos de renda, as 
mulheres sergipanas recebem 
menos que os homens: no 
último trimestre de 2023, o 
rendimento médio mensal 
delas foi de R$ 1.870, 7% in-
ferior ao dos homens, que foi 
de R$ 2.010.

A informalidade também é 
um desafio: 49,3% das mulhe-
res empregadas em Sergipe não 
contavam com proteção traba-
lhista ou previdenciária.

O estado é o terceiro do 
Nordeste em informalidade 
laboral feminina, juntamente 
com o Piauí.

Piauí irá investir R$ 8 
milhões no esporte

O governo do Piauí anun-
ciou o lançamento do edital do 
Sistema de Incentivo Estadual 
ao Esporte do Piauí (Siespi). 
O objetivo é destinar R$ 8 mi-
lhões para o setor esportivo, 
abrangendo tanto atividades 
amadoras quanto profissionais 
em todo o estado.

Semelhante ao Sistema de 
Incentivo Estadual à Cultura 
(Siec), o edital Siespi busca fa-
cilitar o acesso a recursos para 
eventos esportivos, competi-
ções e melhorias em infraes-
trutura esportiva. O financia-

mento estará disponível para 
pessoas físicas e jurídicas, asso-
ciações e entidades ligadas ao 
esporte, mediante aprovação 
do Conselho.

“É um recurso, um crédito 
estimado em R$ 8 milhões, que 
as entidades que tiverem seu 
projeto aprovado pelo Conse-
lho poderão buscar facilmente 
esse recurso com as empresas, 
que ao invés de pagar o ICMS, 
pagam diretamente para esses 
projetos, assim como na cultu-
ra”, explicou o governador do 
Piauí, Rafael Fonteneles (PT).

Antonio Cruz/Agência Brasil

Recurso será destinado a projetos amadores e profissionais

CORREIO OPINIÃO

Por Jolivaldo Freitas*

Lula até hoje não se des-
culpou com os judeus sobre a 
comparação que fez da guerra 
que Israel enceta contra o Ha-
mas com o holocausto, mes-
mo com o apelo que fizeram 
diplomatas brasileiros que vi-
ram em sua atitude boquirrota 
o Brasil perdendo influência 
na política externa. Mas, aten-
dendo dessa vez à visão dos 
seus assessores políticos, que 
de besta nada têm, decidiu dar 
entrevista e dizer reconhecer a 
força dos adversários políticos 
depois da repercussão sobre o 
ato de Jair Bolsonaro (PL) na 
Avenida Paulista, no último 
domingo (25).

Lula falou para uma rede 
de TV que a manifestação 
pró-Bolsonaro teria sido 
“grande”. Mas por que a PT 
decidiu deixar o presidente 
assumir tal postura? Como 
se diz na Bahia quando a coi-
sa ganha tal perfil e envolve 
mangangões, “ninguém é me-
nino”. Trata-se de uma técnica 
de comunicação que tem dois 
lados. O primeiro demonstra 
a preocupação do Partido dos 
Trabalhadores com a força de-
monstrada pelos eleitores bol-
sonaristas que se despontaram 
ainda vivos. O segundo é que 
Lula está chamando a atenção 
dos seus partidários para a ne-
cessidade de atenção, obser-
vância e ação refratária.

O PT, em 2018, levou uma 
porrada por não ter dado a de-
vida importância ao que estava 
na cara, nas ruas e nas redes 
sociais e viu Bolsonaro surgir 
como uma espécie de São Jor-
ge para enfrentar e ganhar do 
dragão. O PT tinha deixado na 
mão e esquecido o que tinha 
de mais importante, que era a 
mobilização da sua militância. 
A militância estava em total 
letargia. O PT estava num 
limbo histórico com a questão 
da corrupção histórica. O que 
se vê agora com Lula saindo 
para “reconhecer” o peso da 

manifestação última, que os 
organizadores garantem que é 
em defesa da democracia, mas 
que analistas afiançam que foi 
apenas para apoiar Bolsona-
ro e tentar impedir que ele vá 
parar na cadeia como um dos 
responsáveis pelos atos do dia 
8 de janeiro em que Brasília 
quase reduz a democracia a um 
espectro, é o peso da foto que 
mostra ainda um país cortado 
no meio.

Lula repetiu dessa vez o 
que ouviu da assessoria ou 
consultoria política e não saiu 
do script para querer negar a 
magnitude do movimento em 
São Paulo no domingo. En-
tretanto, chamou a atenção de 
que ali estava claro “um ato em 
defesa de um golpe” orquestra-
do e anulado. O presidente fez 
o papel que lhe era esperado.

O certo é que Lula pro-
curou dessa vez fazer o dever 
de casa e, de forma sub-rep-
tícia, chamar a atenção dos 
seus (deputados, senadores, 
prefeitos, governadores, ve-
readores) eleitores que lhes 
asseguraram os votos para a 
volta ao poder depois de um 
governo complicado feito 
por Bolsonaro. Para ficar na 
real, rememore, mesmo as-
sim, Lula foi eleito dessa vez 
com 50,9% dos votos e Bol-
sonaro ficou com 49,10%.

Se Lula, o PT, o governo 
em si, não se comportarem 
direito, o risco é grande da 
oposição se reorganizar e dar 
um piparote na situação. A 
margem de votos na eleição 
foi pequena. E tudo revela que 
o país ainda está dividido. Por 
enquanto, a questão política 
parece um baba, uma pelada, 
um jogo de várzea. Mas nin-
guém se iluda”.

*Escritor e jornalista. 
Autor do romance “A 

Peleja dos Zuavos contra 
Dom Pedro, os Gaúchos 
e o Satanás”; “Histórias 

da Bahia – Jeito Baiano” e 
“Baianidade”.

Por Gabriella Ibrahim*

A comunicação no mundo 
jurídico é uma das mais com-
plicadas do mercado. Termos 
técnicos demais e palavras em 
latim, por exemplo, criam gran-
des obstáculos. Felizmente, há 
diferentes métodos que podem 
mudar esse cenário e facilitar a 
vida de muitas pessoas.

Um deles é a aplicação do 
design thinking na comuni-
cação jurídica. Um dos prin-
cipais benefícios é resolver 
problemas de maneira criati-
va e inovadora, incorporando 
a linguagem do visual law e 
do legal design no cotidiano 
dos advogados.

Muitas vezes, os docu-
mentos jurídicos são comple-
xos e repletos de terminologia 
técnica, o que dificulta a com-
preensão por parte do públi-
co em geral. Ao utilizar ele-
mentos visuais e simplificar a 
linguagem, essas abordagens 
tornam os documentos mais 
acessíveis e compreensíveis 
para todos.

Além disso, contribuem 
para a experiência do usuário. 
Ao lidar com documentos 
jurídicos, o público pode se 
sentir sobrecarregado e con-
fuso. No entanto, ao utilizar 
elementos visuais e simplifi-
car a apresentação das infor-
mações, essas práticas tornam 
a experiência mais agradável 
e menos intimidadora.

Uma das maneiras cria-
tivas pelas quais essas ferra-
mentas podem melhorar a 
comunicação é por meio do 
uso de infográficos e linhas 
do tempo. São representa-
ções visuais de informações 
complexas que facilitam a 
compreensão do leitor. Dessa 
forma, é possível transmitir 
informações de forma clara e 
concisa, tornando-as mais fá-
ceis de entender e visualmente 
atraentes. Por óbvio, sempre 
considerando o público-alvo 
do documento em questão.

A acessibilidade é também 
um outro grande detalhe va-
lioso. Muitas pessoas não têm 
qualquer conhecimento jurí-
dico. Por isso, acabam enfren-
tando resistência ao lidar com 
petições ou contratos com um 
linguajar mais tradicional. Es-
sas abordagens tornam os do-
cumentos mais acessíveis para 
todos, independentemente de 
suas habilidades.

Independentemente se 
o profissional de Direito é 
novato ou experiente, a apli-
cação do Legal Desing e do 
Visal Law será um diferencial 
na carreira e no atendimento 
do escritório. Além disso, vai 
auxiliar na relação entre advo-
gado e cliente. Portanto, que 
a clareza na comunicação seja 
sempre a chave de tudo!

*Advogada 
contratualista.

Jogando baba 
com a democracia

Como tornar o 
mundo jurídico 
descomplicado

PIB baiano cresce em 2,6% 
no quarto trimestre de 2023

O Produto Interno Bruto 
(PIB) da Bahia apresentou um 
crescimento de 2,6% no último 
trimestre de 2023 em compara-
ção com o mesmo período do 
ano anterior, revelou a Superin-
tendência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI). Ao 
longo de todo o ano de 2023, a 
economia do estado registrou 
uma expansão de 1,1%.

O setor agropecuário foi o 
principal responsável pelo cresci-
mento do PIB baiano em 2023, 
com um aumento acumulado de 
5,2%. Os serviços, que represen-
tam uma parcela significativa da 
economia estadual, também con-
tribuíram positivamente, com 
uma expansão de 1,9%. Desta-
cam-se as atividades profissio-
nais, educação e saúde, que regis-
traram um crescimento de 6,1%, 
além das atividades imobiliárias, 
com um aumento de 2,5%.

Por outro lado, o setor in-
dustrial enfrentou uma que-
da de 1,7% no ano, devido 
às reduções nas indústrias de 
transformação (-2,9%), extra-
tivas (-8,5%) e construção civil 
(-0,7%). Apenas o segmento de 
geração, distribuição e consumo 
de energia elétrica, gás e água 
registrou um desempenho posi-
tivo, com um aumento de 4,7%.

No quarto trimestre de 2023, 

o PIB baiano totalizou R$ 99,6 
bilhões, com R$ 83,7 bilhões 
referentes ao Valor Adicionado 
(VA) e R$ 15,9 bilhões em im-
postos sobre produtos líquidos de 
subsídios. Os setores econômicos 
apresentaram os seguintes valores: 
agropecuária (R$ 3,3 bilhões), in-
dústria (R$ 22,5 bilhões) e servi-
ços (R$ 57,9 bilhões).

Em comparação com o mes-
mo período de 2022, o PIB da 
Bahia registrou um crescimen-
to de 2,6% no quarto trimestre 
de 2023. Todos os setores apre-

sentaram expansão, com desta-
que para a agropecuária, com 
uma taxa positiva de 6,6%, e a 
indústria, que cresceu 5,0%.

No comparativo com o mes-
mo período de 2022, o PIB da 
Bahia registrou um aumento 
positivo de 2,6% no último tri-
mestre de 2023. O Valor Adicio-
nado teve uma variação de 2,5%, 
enquanto os impostos cresce-
ram 3,1%. Todos os setores da 
economia apresentaram cresci-
mento: a agropecuária teve uma 
taxa positiva de 6,6%, a indústria 

registrou uma alta de 5,0% e os 
serviços cresceram 1,3%.

Apesar de não ter apresentado 
o mesmo desempenho dos demais 
setores em 2023, serviços também 
fechou o ano com saldo positi-
vo (+1,3%). Enquanto as ativi-
dades outros serviços (+5,1%); 
comércio (+0,6%) e imobiliárias 
(+2,6%) cresceram de janeiro a 
dezembro, a administração pú-
blica – importante atividade para 
a economia baiana – e transpor-
tes exibiram resultados negativos 
com -1,9% e -2,6%.

Economia do estado sobe impulsionada por setor agropecuário
Divulgação/SEI

Em contrapartida, o setor industrial enfrentou uma queda de 1,7% no ano


